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RESUMO

O objetivo do presente estudo foi verificar o índice de reconhecimen-
to semântico em indivíduos portadores de diferentes tipos de parali-
sia cerebral (grupo experimental) de idade cronológica variando de
2 a 7 anos e onze meses de idade, que foram pareados (grupo contro-
le) quanto ao sexo e idade. Os resultados apontaram que, o grupo
controle mostrou-se superior em todas as faixas etárias sugerindo
atraso na aquisição semântica da linguagem, o que, caracterizaria
atraso de linguagem nos indivíduos do grupo experimental. Os para-
líticos cerebrais quadriplégicos obtiveram os menores índices de re-
conhecimento semântico, seguido dos diplégicos e hemiplégicos.

PALAVRAS-CHAVE: paralisia cerebral; desempenho semântico

INTRODUÇÃO

A criança adquire o conhecimento por meio da exploração do
meio, da manipulação de objetos, da repetição de ações; pelo domí-
nio próprio do esquema corporal e pelas relações estabelecidas nas
situações por ela vivenciadas, necessitando não somente do contro-
le maturacional motor do sistema nervoso, que, na paralisia cere-
bral, certamente estará mais limitado, mas também do desenvolvi-
mento das interações com o ambiente (CAULEY, et al. 1989;
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BLACKLIN, 1991; JOHNSTON, 1993; TRAUNER, 1993; LIE-
VEN et al. 1997; BADAWI et al. 1998). 

O paralítico cerebral é um indivíduo que tem potencial para
desenvolver, no decorrer de sua vida, problemas de expressão e re-
cepção dos sons. (HUNTER et al. 1991; LIMONGI, 1992; JOHNS-
TON, 1993; TRAUNER, 1993; LOEB, 1998; LUCE; LYON, 1999).

As falhas no processo receptivo podem influir na qualidade da
compreensão das informações e no desempenho global de sua co-
municação, independente de sua habilidade para expressar seus
pensamentos por meio da fala. De acordo com seu quadro clínico,
poderá perder as oportunidades concretas de viabilizar ampliações
do seu repertório lingüístico, dificultando assim o processo de aqui-
sição da linguagem levando mais tempo que o esperado para enten-
der e armazenar informações (RAUSCHECKER, 1999).

Sappington et al. (1989) elaboraram um procedimento para
avaliar o conteúdo das mensagens de sujeitos quadriplégicos com
Paralisia Cerebral. Os resultados revelaram que pessoas quadriplégi-
cas sem comunicação verbal são capazes de reter e retransmitir men-
sagens verbais com precisão. Além disso, os autores verificaram que
a exatidão das mensagens retransmitidas pelos sujeitos diminui à
medida que aumenta o grau de complexidade desses conteúdos. 

Lieven et al. (1997) realizaram análise das relações lexicais
que poderia explicar a estrutura de inúmeras palavras primitivas
produzidas por crianças. Amostras de fala expontânea de 11 crian-
ças, na faixa etária de dois a três anos, indicaram que itens lexicais
específicos podem fornecer um foco de desenvolvimento por um
período bem acima dos primeiros estágios de articulação.

Sanclemente (2001) afirmou que 60 a 80% das crianças para-
líticas cerebrais apresentam alguma alteração da linguagem e a fre-
qüência dos distúrbios é variável de acordo com o tipo de paralisia
cerebral. Relatou que as primeiras palavras tende a aparecer quando
a criança, em nível psicomotor, mantém-se sentada sozinha, susten-
ta bem a cabeça, já tem inibidos os reflexos orais, tudo isto unidos
ao desenvolvimento social e cognitivo correspondente a esta etapa.

Assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar a linguagem
de indivíduos paralíticos cerebrais enfocando o reconhecimento do
aspecto semântico da linguagem.

MATERIAL E MÉTODO

Este estudo foi realizado na clínica de Fonoaudiologia da Fa-
culdade de Odontologia de Bauru da Universidade de São Paulo. A
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amostra foi constituída de 60 indivíduos de ambos os sexos, com
idade cronológica entre 2 e 7 anos, sendo 30 participantes do gru-
po experimental e 30 do grupo controle. O grupo experimental foi
composto por crianças paralíticas cerebrais espásticas hemiplégi-
cas, diplégicas ou quadriplégicas com níveis de comprometimento
motor variado (leve, moderado ou severo). A faixa etária escolhi-
da, neste estudo, teve o objetivo de verificar a influência do atraso
do desenvolvimento motor como interferente nas habilidades de
comunicação na qual o reconhecimento semântico faz parte. O
grupo controle foi pareado ao grupo experimental quanto ao sexo
e faixa etária.

Os critérios considerados para inclusão no grupo experimen-
tal foram:

1. Ter o diagnóstico de paralisia cerebral confirmado via laudo
médico;

2. Estar na faixa etária entre dois e sete anos e onze meses de
idade;

3. Não apresentar quadros clínicos associados como deficiência
auditiva e deficiência visual que pudesse interferir no proces-
so comunicativo.
As crianças do grupo controle foram escolhidas aleatoriamen-

te, verificando-se apenas a faixa etária, sexo e a ausência de altera-
ções de linguagem e comprometimento motor.

No primeiro contato com os pais foram esclarecidos os obje-
tivos e todos os procedimentos clínicos aos quais foram submetidos
os indivíduos participantes. Foram cumpridos todos os critérios éti-
cos para a execução deste projeto, iniciando com a solicitação para
a leitura do projeto de pesquisa e assinatura do termo de consenti-
mento livre e esclarecido, por parte do familiar responsável. Ressal-
ta-se que anterior a sua execução, o projeto de pesquisa foi subme-
tido ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Facul-
dade de Odontologia de Bauru, sendo este aprovado (Aprovado
ATA/28/06/2001).

Os familiares responsáveis pelas crianças do grupo experi-
mental e controle responderam a um protocolo de anamnese con-
tendo informações a respeito da história de vida do participante, o
qual confirmou os critérios propostos para inclusão nos grupos su-
pra citados. 

O aspecto semântico foi avaliado por meio das figuras pro-
postas por Yavas et al. (1992). O instrumento foi composto por cin-
co figuras temáticas (que recebem o título de acordo com o tema
que focalizam: veículos, sala, banheiro, cozinha e banheiro), na qual
foi solicitado a identificação de 125 itens, que formou a lista. Os de-
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senhos representavam vocabulário variado, incluindo materiais que
compõem a vida diária, como, por exemplo, copo, colher, bola e al-
gumas palavras que não fazem parte como trilho, nuvem, floresta,
trator, estrada etc.

As crianças participantes deveriam nomear e/ou identificar a
figura apresentada. Caso o participante não apresentasse comunica-
ção verbal, o mesmo deveria apontar a figura correspondente ao ró-
tulo solicitado pela avaliadora por meio de linguagem oral.

Os equipamentos utilizados durante a avaliação foram: filma-
dora, fitas de vídeo, brinquedos e protocolo de avaliação. Após as
avaliações, as fitas foram transcritas em fichas de dados e revisadas
por duas avaliadoras com o intuito de obter a fidedignidade dos da-
dos. Na análise realizada, foi considerado adequado quando o índi-
ce de fidedignidade ultrapassasse 90%.

RESULTADOS

A TABELA 1 apresenta a distribuição dos participantes do
grupo experimental quanto à faixa etária e sexo. 

A TABELA 2 descreve o mesmo grupo (experimental), con-
siderando as variáveis sexo, idade e quadro clínico de cada partici-
pante do grupo experimental.
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Faixa etária Sexo Número (%)

2 anos Masculino 8 (89 %)
2 anos Feminino 1 (11%)
3 anos Masculino 4 (57%)
3 anos Feminino 3 (43%)
4 anos Masculino 1 (33%)
4 anos Feminino 2 (67%)
5 anos Masculino 3 (75%)  
5 anos Feminino 1 (25%)
6 anos Masculino 1 (100%)
7 anos Masculino 2 (33%)
7 anos Feminino 4 (67%)

TABELA 1: distribuição dos indivíduos quanto à faixa etária e sexo do grupo ex-

perimental.
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Na prova de reconhecimento de figuras e nomeação, para a
análise do aspecto semântico da linguagem, os pacientes do gru-
po experimental tiveram desempenho inferior em relação aos in-
divíduos do grupo controle. Para melhor visualização deste acha-
do, a TABELA 3 apresenta o Escore Percentual Mínimo, Máximo
e Médio, quanto ao número de acertos na prova de reconhecimen-
to semântico.

233

Número Sexo Idade (anos) Quadro Clínico

1 Masculino 2 Quadriplegia
2 Masculino 2 Diplegia
3 Feminino 2 Diplegia
4 Masculino 2 Diplegia
5 Masculino 2 Diplegia
6 Masculino 2 Diplegia
7 Masculino 2 Hemiplegia
8 Masculino 2 Diplegia
9 Masculino 2 Hemiplegia
10 Masculino 3 Diplegia
11 Feminino 3 Diplegia
12 Masculino 3 Hemiplegia
13 Feminino 3 Diplegia
14 Feminino 3 Diplegia
15 Masculino 3 Diplegia
16 Masculino 3 Hemiplegia
17 Feminino 4 Diplegia
18 Feminino 4 Hemiplegia
19 Masculino 4 Hemiplegia
20 Feminino 5 Diplegia
21 Masculino 5 Hemiplegia
22 Masculino 5 Hemiplegia
23 Masculino 5 Hemiplegia
24 Masculino 6 Diplegia
25 Feminino 7 Diplegia
26 Feminino 7 Diplegia
27 Masculino 7 Diplegia
28 Feminino 7 Diplegia
29 Feminino 7 Diplegia
30 Masculino 7 Quadriplegia

TABELA 2: Distribuição dos indivíduos considerando o sexo, a idade e o quadro
clínico da paralisia cerebral
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Os GRÁFICOS 1 e 2 apresentam o índice de acertos na pro-
va de reconhecimento semântico de cada participante do grupo con-
trole e experimental, pareados quanto ao sexo e idade cronológica.
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Idade Cronológica Escore Mínimo Escore Máximo Média 

G. C. G. E. G. C. G. E. G. C. G. E.

2 anos 0% 0% 89% 69% 57% 36%
3 anos 55% 27% 84% 82% 75% 46%
4 anos 82% 45% 93% 79% 89% 67%
5 anos 90% 49% 97% 88% 95% 70% 
6 anos * * * * 100% 76%
7 anos 98% 34% 100% 82% 100% 60%

* Não foi possível determinar o Escore Mínimo e Máximo na faixa etária de 6
anos referente aos grupos experimental e controle, já que foi avaliado apenas um
indivíduo com esta idade para cada grupo.

TABELA 3 - percentual mínimo, máximo e médio da prova de reconhecimento 
semântico obtido com o grupo controle (g. c.) e com o grupo expe
rimental (g. e.)
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FIGURA 1 - Índice de acertos de cada indivíduo na prova de reconhecimento se-
mântico de cada participante do grupo controle e experimental,
pareados quanto ao sexo e idade cronológica.



DISCUSSÃO

Na avaliação semântica, foi possível observar melhor desempe-
nho no reconhecimento das figuras para as crianças do grupo contro-
le. Além disto, parece haver influência da gravidade motora, ou seja,
crianças quadriplégicas tiveram desempenho inferior às diplégicas e
hemiplégicas, como sugere os estudos de Sappington, (1998) e San-
clemente (2001). As crianças hemiplégicas tiveram, dentre as paralí-
ticas cerebrais, melhores escores de reconhecimento. Analisando as
figuras apresentadas, observou-se maior reconhecimento naquelas de
utilidade diária como, por exemplo, sofá, televisão, prato, colher, es-
cova de dentes, entre outras. Por outro lado, palavras que não estavam
relacionadas às atividades de vida diária, foram pouco reconhecidas,
por exemplo: pedra, floresta, estrada, zoológico, nuvem, navio etc. É
possível inferir que pela dificuldade motora, estas crianças poderiam
perder as possibilidades de vivenciar ambientes que proporcionariam
a compreensão destes conteúdos, como reportam Cauley et al. (1989)
Blacklin, (1991); Johnston, (1993); Trauner, (1993); Lieven et al.
(1997); Badawi et al. (1998) e Rauschecker, (1999).

Ressaltamos a necessidade de avaliação global da linguagem en-
volvendo outros aspectos, como sintático, pragmático, fonético e fono-
lógico para melhor caracterização do diagnóstico fonoaudiológico.
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FIGURA 2 - Índice de acertos do total da amostra na prova de reconhecimento se-
mântico de cada participante do grupo controle e experimental, parea-
dos quanto ao sexo e idade cronológica.



CONCLUSÕES

O desempenho obtido no grupo controle foi superior ao gru-
po experimental no aspecto semântico. Do grupo experimental os
paralíticos cerebrais hemiplégicos apresentaram melhor desempe-
nho, seguido pelos diplégicos, ficando os quadriplégicos com os es-
cores mais baixos.

O atraso percentual observado nos indivíduos com PC, no que
se refere ao aspecto analisado, sugere atraso na aquisição semânti-
ca da linguagem, o que poderia caracterizar atraso no desenvolvi-
mento da linguagem nestes indivíduos;
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